
 

 

 

EIXO 5: HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS E SEGURANÇA DO PACIENTE. 

MODALIDADE: ORAL 
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INTRODUÇÃO: A Segurança do paciente é definida pela Organização Mundial de Saúde 

como a redução a um mínimo aceitável, de riscos de danos desnecessários associados aos 

cuidados à saúde. Durante a prestação do cuidado as mãos dos profissionais de saúde são 

contaminadas por agentes patogênicos, constituindo-se um dos principais mecanismos de 

transmissão de microrganismos. As infecções relacionadas à assistência à saúde constituem 

um relevante problema de saúde pública, ocorrendo em todas as instituições, tanto de países 

desenvolvidos quanto em desenvolvimento, o que resulta no aumento da morbidade e 

mortalidade, prolongamento do tempo de internação, incapacitações de longo prazo, maiores 

resistência de microrganismos a antimicrobianos, elevados custos para pacientes, famílias e 

sistema de saúde além de óbitos considerados preveníveis. Deste modo, a adesão ao 
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procedimento de higienização das mãos durante a assistência configura-se como práticas 

seguras do cuidado à saúde e trata-se de uma das principais estratégias para prevenção das 

infecções relacionadas à assistência à saúde. OBJETIVO: O estudo objetivou relatar a 

utilização de uma dinâmica educativa sobre o Protocolo de Higienização das Mãos. 

MÉTODO: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência de uma ação 

educativa sobre o protocolo de higienização das mãos, desenvolvida por discentes do curso de 

Enfernagem da Universidade Regional do Cariri, membros do Projeto de Extensão Educação 

para o cuidado seguro: o papel (trans) formador da universidade. A ação foi desenvolivida no 

dia 31 de agosto de 2018, na Clínica médica do Hospital Regional de Iguatu, o público-alvo 

foi à equipe de enfermagem do referido setor. Para tanto utilizou-se a dinâmica do repolho, 

que consistiu em um aglomerado de papéis em formato de repolho contendo informações, 

curiosidades, perguntas e desafios sobre o protocolo. RESULTADOS: A utilização da 

dinâmica como um instrumento de aprendizagem, tem como base o processo de incorporar 

conhecimento e atitudes diferenciadas no sujeito em relação ao conteudo proposto. A 

dinâmica era constituida de 10 papéis contendo informações, curiosidades, perguntas e 

desafios a serem desenvolvidos pelos participantes, entre eles a demosntração da técnica de 

higienização das mãos. Os extensionistas apresentaram a temática de forma breve, 

posteriormente explicaram de que forma funcionava a dinâmica do repolho. O repolho de 

papel era conduzido pelos participantes no ritmo de uma música, ao longo do momento a 

música era pausada e a pessoa que estivesse com o repolho na mão retirava a folha e realizava 

o solicitado. Durante a ação observou-se a interação e particiação efetiva dos participantes e 

extensionistas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A utilização dessa dinâmica viabilizou a 

participação, interação e troca de conhecimentos entre os profissionais de enfermagem e os 

extensionistas. Esse tipo de atividade possibilitou identificar o grau de conhecimento e 

aplicabilidade prática do Protocolo de Higienização das mãos, além de potencial didático para 

construção e assimilação das informações. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Segurança do paciente. Higiene das mãos. Educação em saúde. 
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